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Introdução 

 Este relatório é referente a gestão ao exercício de 2014, no qual foi realizado a partir 
das orientações da IN TCU nº 63/2010, de 01/09/2010, da DN TCU nº 134/2013, de 
04/12/2013 e Portaria TCU nº 90/2014. Com isso o CORECON-ES mantém o 
compromisso de atender as solicitações do TCU.  

1- Identificação dos Atributos da Entidade 

Identificações das Unidades Jurisdicionadas Agregadas 
Número de Ordem: 17 
Denominação Completa: Conselho Regional de Economia do Estado do Espírito 
Santo 
Denominação Abreviada: CORECON-ES 
Natureza Jurídica: Autarquia Federal CNPJ: 27.286.806.0001/44 
Principal Atividade: Fiscalização Profissional Código CNAE: 94.12-0-99 
Telefones/Contato: (27) 3233-0618 ;  (27) 3029-0618 
Endereço Eletrônico: Corecon-es@corecon-es.org.br 
Pagina na Internet: http://www.corecon-es.org.br/ 
Endereço postal: Rua Alberto de Oliveira Santos, 42, S. 1904, Ed. Ames – Centro, 
Vitória ES. CEP: 29.010-250 

 

1.2 - Identificação da norma de criação e das demais normas, regulamentos e 
manuais relacionados à gestão do conselho: 

A profissão do Economista foi criada através da Lei nº 1.411/51, alterada pelas Leis nº 
6.021/74, 6.206/75 e 6.537/78 e regulamentada pelo Decreto nº 31.794/52.  

O Conselho Regional de Economia da 17ª Região – CORECON/ES, foi criado em 
1976, pelo COFECON. 

1.3 – Finalidade e Competência Institucionais: 

Tem por finalidade:  

a) Fiscalização do exercício da profissão;  

b) disciplinar e regulamentar a profissão e defender a sociedade e da categoria.  
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1.4 – Organograma Funcional: 

 

Descrições das Áreas: 

As competências organizacionais das unidades de apoio, estão descritas no Plano de 
Cargos e Salários do Corecon-ES, devendo-se notar em relação às mesmas o seguinte: 

• Assessoria Técnica é um órgão que visa suprir os serviços de assessoramento 
e/ou assistência das atividades de gestão do Presidente e do Conselho. Os 
serviços de Assessoria Jurídica devem constituir, sobretudo, em atividades 
estratégicas ao processo de fiscalização do Corecon-ES. Contempla também os 
serviços de assessoria contábil e assessoria de imprensa.  
 

• A Gerência Executiva dirige o conjunto de atividades operacionais de assistência 
às atividades estratégica e tático/operacional, em conformidade com as 
atribuições que lhe forem delegadas pelo Presidente; 
 

• Os setores Financeiros e Administrativos englobam as responsabilidades pela 
execução de serviços necessários às atividades estratégica e tático/operacional 
do Conselho Regional de Economia – 17ª Região – ES. 

Atividades Atividades 
Estratégicas 

PLENÁRIO 

Assessoria 
Técnica 

Registro, 
disciplina e 

fiscalização da 
profissão do 
Economista 

Contabilidade, 
finanças, 
recursos 

humanos e 
materiais 

Comissões 

PRESIDÊNCIA 

Gerência Executiva 

Setor de 
Fiscalização 

Agente Fiscal 

Setor de 
Administração 
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2. Planejamentos e Resultados Alcançados: 

2.1 – Plano de Trabalho, Planejamento Estratégico: 

Entre as ações para 2014 iniciadas ou planejadas anteriormente, estão à realização do V 
Encontro de Economia, o desenvolvimento de parcerias institucionais e de parcerias 
com o setor privado; a realização do XIX Prêmio ES de Economia, com a homenagem 
aos economistas de destaque nos setores público, privado e acadêmico; o Plantão da 
Cidadania em parceria com o Sindicato dos Advogados e Sindicato dos Economistas; 
Debate Eleições Presidenciais e a Economia Brasileira – O Corecon promoveu o 
debate dos Economistas representantes dos candidatos a presidente da República no dia 
10 de setembro no auditório da rede Gazeta, o evento teve grande repercussão na 
imprensa, com matérias no jornal A gazeta e na TV da emissora, registrou presença de 
200 participantes aproximadamente. 

2.2 – Ações adotadas para atingir os Objetivos Estratégicos: 

Para garantir maior efetividade ao trabalho, continuaremos a dar destaque ao Ambiente 
Virtual, por representar uma iniciativa de suporte a todas as ações do Corecon-ES, 
agilizando o fluxo de informações do Conselho de forma dinâmica e transparente e 
contribuindo para o desenvolvimento profissional dos economistas e do público em 
geral, por meio da produção e da divulgação no site da Autarquia de programas, cursos, 
palestras e eventos sobre os mais diversos assuntos de interesse da classe e da 
sociedade. Continuamos convidando todos os economistas a se envolverem nos projetos 
do CORECON, integrando as comissões de trabalhos. 

2.3 – Resultados Alcançados: 

2.3.1 – Realização e promoção de eventos: 

a)  19º Prêmio Espírito Santo de Economia – 2014  

Realizamos, no dia 13 de agosto, na cidade de Vitória, as comemorações alusivas ao 
Dia do Economista, ocasião em que registramos expressiva presença de nossos colegas 
de profissão. Inicialmente, procedemos à entrega dos Prêmios, nas categorias: 
Monografia de Graduação e Artigo de Economistas. Destacaram-se como vencedores os 
participantes registrados no quadro abaixo: 
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Resultado oficial do 19º Prêmio Espírito Santo de Economia – 2014 

Monografias: Monografias de Graduação 
Colocação Autor  Título da Obra Instituição 
 
1º Lugar 

 
Brenda Biondi Siemon 

Determinantes do gasto com pessoal em nível 
municipal: um estudo de caso da Prefeitura de 
Vitória. 

 
UFES 

Orientador: Professora Neide César Vargas 
Colocação Autor  Título da Obra Instituição 
 
2º Lugar 

 
Viviane Silva Ferreira 

A importância da regulamentação do sistema 
financeiro brasileiro na crise de 2008 . 

 
UFES 

Orientador: Professor Alexandre Ottoni Teatini Salles 
Colocação Autor  Título da Obra Instituição 
  
3º Lugar 

 
Karoline Trindade Dutra 

Efeitos do programa bolsa família sobre o 
desempenho escolar: Uma aplicação 
utilizando estimadores de matching 

FUCAPE 

Orientador: Professor Cristiano Machado Costa 
 

Artigos de Economistas 
Colocação Autores Título do Artigo 
1º Lugar Andrezza Rosalem Vieira 

Danielle Santos do Nascimento Seddon  
Ana Paula Santos Sampaio 
Samuel Simões Oliveira Franco 

Requerimento e déficit educacional do 
Espírito Santo. 

Colocação Autores Título do Artigo 
 
2º Lugar 

Andressa Rodrigues Pavão 
Jaqueline Severino da Costa  
Kalinca Léia Becker  

Determinantes do trabalho infantil no Espírito 
Santo: Uma análise a partir dos dados da 
prova Brasil 2011. 

Colocação Autor  Título do Artigo 
3º Lugar  Edson Zambon Monte  Influencia da taxa de câmbio e da renda 

mundial nas exportações do estado do ES. 

 

Em seguida, iniciamos as homenagens aos economistas que se destacaram nos setores:  
público, privado e acadêmico:  

Ana Paula Vitali Janes Vescovi, economista destaque do setor público; 

Alberto Jorge Mendes Borges,  economista destaque do setor privado; 

Bruno Funchal, economista destaque do setor acadêmico. 

Posteriormente, realizamos, entre os economistas presentes, o sorteio de uma bolsa de 
50% do curso de MBA em Controladoria e Finanças, oferecido pela Fucape Business 
School, fato que enobreceu o evento.  Para realização e êxito do evento foi 
imprescindível o apoio financeiro  do Banco do Estado do Espírito Santo (Banestes), do 
Banco de Desenvolvimento do Espírito Santo (Bandes), Sindeconomistas-ES e do 
Cofecon. 
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Palestras, Eventos e Participações. 

O presidente do Corecon-ES participou da 1ª Reunião de Fórum de Presidentes no 
Sistema Cofecon/Corecons, realizada em Brasília. 

Apoiamos a realização do encontro da Sociedade brasileira de economia ecológica, em 
setembro na UFES. 

Promovemos a Gincana Estadual de Economia, realizada na UFES, que viabilizou a 
participação dos vencedores na gincana nacional de economia ocorrida em Goiana. O 
resultado foi que a equipe formada pelos alunos da UFES conquistou o segundo lugar 
geral do evento. 

Realizamos o Plantão da Cidadania em parceria com o Sindicato dos Advogados e 
Sindicato dos Economistas no dia 11 de agosto na Praça Oito, Centro de Vitória-ES.  
Ação social que buscou esclarecer dúvidas na área jurídica e econômico-financeira. Na 
ocasião registramos 60 (sessenta) atendimentos. 

Debate sobre as Eleições presidenciais e a Economia brasileira – O Corecon 
promoveu o debate dos Economistas representantes dos candidatos a presidente da 
República no dia 10 de setembro no auditório da rede Gazeta, o evento teve grande 
repercussão na imprensa, com matérias no jornal A gazeta e na TV da emissora, 
registrou presença de 200 participantes aproximadamente. 

Os debatedores foram os Economistas:  

Ana Paula Vescovi Janes Vitali – representante do PSDB 

Alexandre Rands Coelho Barros – representando do PSB 

Guilherme Henrique de Lacerda – representante do PT 

V Encontro de Economia do Espírito Santo, que aconteceu em Vitória nos dias 03 e 
04 de novembro, na Fucape Business School. Dentre a programação os participantes 
prestigiaram e debateram trabalhos apresentados nas sessões ordinárias com os temas: 
Microeconomia, Inovação e crédito Macroeconomia, comércio internacional e política 
econômica, - Economia Agrícola, meio ambiente e energia, Marcado de trabalho e bem-
estar. - Economia Regional e Urbana, Finanças e economia do setor público, Métodos 
quantitativos. Além de assistir as palestras e mini-curso. 
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Programação do V Encontro de Economia do Espírito Santo 

Programação Geral do Evento 

Horário 03/11/2014 04/11/2014 

8:00 - 9:00 Credenciamento 

 

9:00-10:30 

Minicurso - parte I 

Da pré-dualidade à pós-dualidade - a 

visão de Ignácio Rangel e seus 

intérpretes". 

Instrutora: Claudia Eller - UNESP 

Sessões temáticas 

10:30-11:00 Intervalo Coffee Break 

11:00-12:30 

Minicurso - parte II 

Da pré-dualidade à pós-dualidade - a 

visão de Ignácio Rangel e seus 

intérpretes". 

Instrutora: Claudia Eller - UNESP 

Mesa redonda: Desempenho e desafios da 

Educação no Brasil e no Espírito Santo. 

Palestrantes: Andrezza Rosalém Vieira e 

Aridelmo Teixeira 

Debatedora: Ângela Maria Morandi 

12:30-14:00 Almoço 

14:00-15:30 Sessões temáticas Sessões temáticas 

15:30-16:00 Coffee Break 

16:00-17:30 Sessões temáticas Sessões temáticas 

17:30-18:00 Intervalo 

18:00-19:00 

Palestra de Abertura 

"Conjuntura internacional e perspectivas 

para o Brasil “. 

Palestrante: Luiz Carlos Delorme Prado  

– UFRJ. 

Palestra de Encerramento 

"Mercado financeiro capixaba e a atuação do 

Banestes". 

Palestrante: Guilherme Dias – Presidente do 

Banestes. 

Coquetel de Encerramento 
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2.3.2 – Fiscalização: 

a) Comissão de Fiscalização 

Foi aprovada em Plenária a Comissão de Fiscalização, formada pelos Economistas: 
Gilson Domingues Cardoso (coordenador), Juliano Cesar Gomes e Ricardo da Silveira 
Paixão. 

b) Contratação do Fiscal 

Convocação do funcionário Rodolfo Barroso Rainer aprovado no concurso realizado em 
2012, promovido pelo Conselho Federal de Economia, no cargo de Fiscal da Profissão 
de Economista.   

c)  Ações da Fiscalização – Trabalhos desempenhados  

Exigência de Registro – Foram enviados ofícios de solicitação de Registro de Pessoa 
Física e pessoa jurídica, por atuação na área de economia sem o devido registro.  

 

2.3.2 - Acompanhamentos dos Editais,  

Visitas e solicitações da inserção de Economistas nos seguintes editais: 
1) Concurso PMVV – Controladoria de Vila Velha 
2) Edital 26/2014 – Secretária de Ciências e Tecnologia-  SECTTI 
3) Edital 001/2014 – Faculdade de Música do ES - FAMES 
4) Edital 065/2014 – Secretária de Educação do ED - SEDU 

 

 Cobranças: 

Cobranças de anuidades – Foram  enviados aos economistas inadimplentes boletos de 
recobranças, nos meses de setembro, outubro, novembro e dezembro referente à 
anuidade de 2013 e 2014. 

Foi firmado convênio com Cartório de Títulos e Protestos, com a finalidade e de 
resgatar os créditos das anuidades em atraso: 

 

 Situação dos Economistas: 

 Banco de dados do Corecon/ES – 2010 a 2014 

Ano Adimplentes Inadimplentes % de Inadimplência Inscritos 

2010 690 235 25,41 925 

2011 653 292 30,90 945 

2012 625 355 36,22 980 

2013 621 366 37,08 987 

2014 550 383 41,05 933 
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Evolução das Inscrições e dos Cancelamentos 

Contabilizamos o movimento de registros definitivos de pessoa física e de pessoa 
jurídica. 

  Inscritos Reativados Remidos Suspensos Cancelados Transferidos Tecnólogo 

2010 55 07 04 04 24 01 02 

2011 51 05 0 09 35 04 0 

2012 49 07 02 08 30 0 0 

2013 27 07 01 07 17 0 0 

2014 45 02 03 06 18 1  

Dados Coletados em 30/12/2014. 

 

 

3 – Estrutura de Governança e de Autocontrole de Gestão 

 

3.1- Estrutura de Gestão: 

 

a) O CORECON/ES é composto de nove (09) conselheiros efetivos e nove (09) 
suplentes, anualmente no mês de outubro é renovado 1/3 dos conselheiros com 
mandatos de 3 (três) anos, eleitos em voto direto pelos economistas.   A Diretoria 
(Presidente e o Vice-Presidente) é eleita pelo plenário, entre os membros efetivos, 
na primeira quinzena de janeiro, com mandato de um ano. Nessa primeira plenária 
do ano também são eleitas ás comissões CTC – Comissão de Tomada de Contas e a 
CPL – Comissão Permanente de Licitações. 
 
 

b) O Relatório das despesas e receitas é submetido ao Plenário mensalmente, para 
acompanhamento. Após o fechamento trimestral o balancete é submetido á CTC – 
Comissão de Tomada de Contas para análise e aprovação e posteriormente 
encaminhado ao Plenário para aprovação e por fim encaminhado ao COFECON 
para homologação. 
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3.2- Atuação da Unidade de Auditoria/Controle: 

As contas (balancetes) são submetidas á CTC – Comissão de Tomada de Contas, 
composta por 03 conselheiros efetivos e 03 conselheiros suplentes, após análise é 
encaminhada ao Plenário do CORECON-ES par  aprovação. Por fim, e encaminhado ao 
COFECON para exame, aprovação e homologação. 

3.3- Sistema de Correição: 

Não existem recomendações feitas pela Comissão de Tomada de Contas. 

3.4- Relação dos Principais Dirigentes/Conselheiros: 

Composição do Plenário (Conselheiros) 

Conselheiros do 2º Terço para o mandato de 2013, 2014 e 2015. 

Gradiston Coelho da Silva  Ednilson Silva Felipe 

Conselheiros do 1º Terço para o mandato de 2012, 2013 e 2014. 

EFETIVOS SUPLENTES 

Letícia Pitanga Bertocchi Ricardo Ramalhete 

Robson  Antônio Grazzi Laudeir Frauches 

José Emílio Zambom da Sila Sebastião Demuner 

Atividades Atividades 
Estratégicas 

PLENÁRIO 

Assessoria 
Técnica 

Registro, 
disciplina e 

fiscalização da 
profissão do 
Economista 

Contabilidade, 
finanças, 
recursos 

humanos e 
materiais 

Comissões 

PRESIDÊNCIA 

Gerência Executiva 

Setor de 
Fiscalização 

Agente Fiscal 

Setor de 
Administração 



14 

 

Sebastião José Balarini Maria Celeste Ribeiro Pupa 

Celso Bissoli Sessa Eduardo Reis Araújo 

Conselheiros do 3º Terço para o mandato de 2014, 2015 e 2016. 

Gilson Domingues Cardoso Erika de Andrade Silva Leal 

Alexandre Ottoni Teatini Salles Ricardo da Silveira Paixão 

Celso Bissoli Sessa Maroun Simão Padilha 

Administração em 2014 

• Presidente – Gradiston Coelho da Silva 

• Vice-Presidente – Sebastião José Balarini 

 

3.5- Remuneração paga aos membros: 

Os administradores, membros da diretoria (conselheiros) não recebem remuneração. 

4- Programa de Execução Orçamentária Financeira: 

4.1- Demonstrações Financeiras: 

SALDOS BANCÁRIOS:  

BANCOS 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2014 

Conta Corrente 

Poupança 

     10.131,11 

 270.070,19 

     10.864,93 

310.231,38 

9.347,87 

318.039,82 

16.001,93 

331.015,85 

TOTAL 280.201,30 321.096,31 327.387,69 347.017,78 

 

 

Movimento Financeiro 2013 

RECEITAS DESPESAS 

Contribuições 

Patrimonial 

Receitas Serviços 

Transferências 

Outras Receitas 

261.150,28 

23.176,76 

950,05 

54.000,00 

5.939,40 

Despesas de Custeio 

Trans. Correntes 

 

257.619,19   

51.216,34 

 

Total 345.216,49  308.835,53 
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Movimento Financeiro 2014 

RECEITAS DESPESAS 

Contribuições 

Patrimonial 

Receitas Serviços 

Transferências 

Outras Receitas 

265.143,28 

26.975,62 

23.850,00 

18.629,61 

 

Despesas de Custeio 

Trans. Correntes 

Despesa de Capital 

252.678,12 

57.342,08 

7.561,05 

Total 334.598,51 Total 317.581,25 

  

4.1.1 – Demonstrações das Receitas: 

As receitas se apresentam de forma crescente, conforme planejado nesse exercício, 
houve redução nos valores referente a transferências (Patrocínios), devido à crise 
econômica crescente. 

Demonstração e análise do desempenho da entidade na execução orçamentária e 
financeira, contemplando os exercícios de: 

 

Comparativo das receitas entre os dois últimos exercícios; 

RECEITAS CORRENTES 2012 2012 2013 2013 2014 2014 

Orçado Executado Orçado Executado Orçado Executado 

CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS    242.000,00       228.305,16   247.000,00       261.150,28 

 

274.000,00  

 

265.143,28 

RECEITA PATRIMONIAL 21.000,00          23.816,19 21.000,00 23.176,76 28.000,00 26.975,62 

RECEITAS DE SERVIÇOS 5.000,00 762,00 5.000,00   950,05 4.500,00  

TRANSF. CORRENTES 37.000,00  72.000,00 40.000,00  54.000,00 33.000,00 23.850,00 

OUT. REC. CORRENTES     45.000,00     24.728,76      45.000,00 5.939,40 25.500,00 18.629,61 

TOTAL 350.000,00 349.612,11 358.000,00 345.216,49 365.000,00 334.598,51 

 

Comparativo das Receitas Orçadas com as arrecadadas  - 2014 

RECEITAS CORRENTES Orçada Exercício Diferença 

RECEITAS CORRENTES 365.000,00 - 334.598,51 - 30.401,49 - 

RECEITA DE CONTRIBUICOES 274.000,00 - 265.143,28 - 8.856,72 - 

Anuidades de Exercícios 220.000,00 - 211.867,73 - 8.132,27 - 

Anuidades de Pessoa Física 200.000,00 - 192.761,15 - 7.238,85 - 

Anuidades de Pessoa Jurídica 20.000,00 - 19.106,58 - 893,42 - 

Anuidades de Exercícios Anteriores 54.000,00 - 53.275,55 - 724,45 - 
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Pessoa Física 51.000,00 - 50.383,00 - 617,00 - 

Pessoa Jurídica 3.000,00 - 2.892,55 - 107,45 - 

RECEITA PATRIMONIAL 28.000,00 - 26.975,62 - 1.024,38 - 

RECEITAS IMOBILIARIAS 4.000,00 - 3.150,00 - 850,00 - 

RECEITA DE VALORES MOBILIARIOS 24.000,00 - 23.825,62 - 174,38 - 

Caderneta de Poupança 24.000,00 - 23.825,62 - 174,38 - 

Juros 17.000,00 - 16.877,83 - 122,17 - 

Atualização Monetaria 7.000,00 - 6.947,79 - 52,21 - 

RECEITAS DE SERVICOS 4.500,00 - 0 4.500,00 - 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 33.000,00 - 23.850,00 - 9.150,00 - 

Transferências COFECON 3.000,00 - 3.000,00 - 0 

Transferências de Estados 24.000,00 - 15.000,00 - 9.000,00 - 

Transferência de Estados 19.000,00 - 15.000,00 - 4.000,00 - 

Transferência de Estado 19.000,00 - 15.000,00 - 4.000,00 - 

Transferências de Municípios 5.000,00 - 0 5.000,00 - 

Transferência de Pessoas Jurídicas 6.000,00 - 5.850,00 - 150,00 - 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 25.500,00 - 18.629,61 - 6.870,39 - 

Divida Ativa em Fase de Execucão. 10.500,00 - 7.622,36 - 2.877,64 - 

Anuidades, Multas e Juros 10.500,00 - 7.622,36 - 2.877,64 - 

Outras Receitas Correntes 15.000,00 - 7.906,81 - 7.093,19 - 

Multas sob anuidades 1.000,00 - 744,07 - 255,93 - 

Juros de mora sob anuidades 2.000,00 - 4.723,24 - 2.723,24+ 

Atualizacao monetaria 2.000,00 - 2.439,50 - 439,50+ 

Receitas com Cursos 10.000,00 - 0 10.000,00 - 

RECEITAS DIVERSAS 0,00 - 3.100,44 - 3.100,44+ 

Outras Receitas Diversas 0,00 - 3.100,44 - 3.100,44+ 

Total Executado a Maior 6263,18 

Total Executado a Menor 36664,67 

TOTAL 365.000,00 - 334.598,51 - 30.401,49 - 

 

4.1.2 – Demonstrações das Despesas 

 Comparativo das Despesas Orçadas com a arrecadada 

DESPESAS  Orçada Exercício Diferença 

DESPESAS CORRENTES 356.000,00+ 310.020,20+ 45.979,80+ 

  DESPESAS DE CUSTEIO 295.100,00+ 252.678,12+ 42.421,88+ 

    DESPESAS PESSOAL 126.500,00+ 95.138,21+ 31.361,79+ 

      Vencimentos e Vantagens 72.000,00+ 55.925,33+ 16.074,67+ 

        Salários 52.000,00+ 41.490,01+ 10.509,99+ 

        13º Salários 6.000,00+ 3.095,58+ 2.904,42+ 
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        Rescisão 4.000,00+ 3.473,07+ 526,93+ 

        Gratificações 10.000,00+ 7.866,67+ 2.133,33+ 

      Despesas Variáveis 33.500,00+ 20.601,00+ 12.899,00+ 

        Abono de Ferias 6.000,00+ 5.346,00+ 654,00+ 

        Diárias de Funcionários 4.000,00+ 0 4.000,00+ 

        Diárias de Conselheiros 4.000,00+ 1.890,00+ 2.110,00+ 

        Vale Transportes 5.000,00+ 3.960,00+ 1.040,00+ 

        Vale Refeição 14.500,00+ 9.405,00+ 5.095,00+ 

      Obrigações Patronais 21.000,00+ 18.611,88+ 2.388,12+ 

        Previdência Social 14.500,00+ 13.409,52+ 1.090,48+ 

        Fundo de Garantia 6.500,00+ 5.202,36+ 1.297,64+ 

    MATERIAL DE CONSUMO 6.000,00+ 3.894,92+ 2.105,08+ 

      Artigos de Expediente 2.530,00+ 2.527,57+ 2,43+ 

      Artigos e Material p/Higiene 500,00+ 465,14+ 34,86+ 

      Gêneros de Alimentação 1.970,00+ 902,21+ 1.067,79+ 

      Material de Informática 1.000,00+ 0 1.000,00+ 

    SERVICOS DE TERCEIROS E ENCARGOS 162.600,00+ 153.644,99+ 8.955,01+ 

      Remuneração de Serviços Pessoais 42.800,00+ 41.329,35+ 1.470,65+ 

        Remuneração de Salários 40.000,00+ 38.791,04+ 1.208,96+ 

        Encargos Sociais de Serv.Pessoais 2.800,00+ 2.538,31+ 261,69+ 

      Outros Encargos e Serviços 119.800,00+ 112.315,64+ 7.484,36+ 

        Passagens a suas bagagens 5.000,00+ 4.965,38+ 34,62+ 

        Assinatura de Periódico 700,00+ 655,69+ 44,31+ 

        Fornecimento de Energia Elétrica 2.100,00+ 2.093,53+ 6,47+ 

        Divulgação,Impressão e Encadernação 26.400,00+ 25.702,44+ 697,56+ 

          Assessoria de Imprensa 18.000,00+ 17.561,75+ 438,25+ 

          Impressões de Informativo e Boletins 3.900,00+ 3.854,00+ 46,00+ 

          Outras 4.500,00+ 4.286,69+ 213,31+ 

        Serv. de Comunicações em Geral 12.000,00+ 9.691,02+ 2.308,98+ 

          Despesas de ligações telefôicas 5.000,00+ 4.982,31+ 17,69+ 

          Despesas de Correios 5.000,00+ 4.708,71+ 291,29+ 

          Outros Encargos 2.000,00+ 0 2.000,00+ 

        Locação de bens Móveis, Imóveis  15.000,00+ 13.952,47+ 1.047,53+ 

        Impostos e Taxas Diversas 2.200,00+ 673,57+ 1.526,43+ 

        Despesas Miúdas de Pronto Pagamentos 5.100,00+ 5.045,10+ 54,90+ 

         Hospedagens e Similares 28.000,00+ 27.184,00+ 816,00+ 

        Congressos e Similares 11.000,00+ 10.530,47+ 469,53+ 

        Cursos e Seleções 1.500,00+ 1.477,50+ 22,50+ 

        Despesas Bancárias 1.500,00+ 1.170,31+ 329,69+ 

        Serviços de Informática 3.450,00+ 3.403,66+ 46,34+ 

        Honorários Advocatícios 1.600,00+ 1.567,31+ 32,69+ 
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        Outros Encargos 4.250,00+ 4.203,19+ 46,81+ 

  TRANSFERENCIAS CORRENTES 60.900,00+ 57.342,08+ 3.557,92+ 

    TRANSFERENCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS 59.900,00+ 56.679,63+ 3.220,37+ 

        Cota Parte – Cofecon 59.900,00+ 56.679,63+ 3.220,37+ 

    CONTRIBUICAO PASEP 1.000,00+ 662,45+ 337,55+ 

      Contrib. p/Form. Patrim. Publico (PASEP) 1.000,00+ 662,45+ 337,55+ 

DESPESAS DE CAPITAL 9.000,00+ 7.561,05+ 1.438,95+ 

  INVESTIMENTOS 9.000,00+ 7.561,05+ 1.438,95+ 

    OBRAS E INSTALACOES 5.000,00+ 4.522,17+ 477,83+ 

      Obras e Instalações 5.000,00+ 4.522,17+ 477,83+ 

    EQUIP E MAT. PERMANENTE 4.000,00+ 3.038,88+ 961,12+ 

Maquinas, Equipamentos  4.000,00+ 3.038,88+ 961,12+ 

TOTAIS 365.000,00+ 317.581,25 47.418,75 

A execução da receita e despesa é rigorosamente analisada e acompanhada pelos 
gestores da entidade. Em especial atendo-se à não realizar gastos abusivos, fora da 
realidade da entidade buscando manter superávit nos exercícios. A Gestão busca 
transparência e zela pela boa gestão financeira. 

Comparativo das despesas entre os dois últimos exercícios  

DESPESAS CORRENTES 

 

2012 2012 2013 2013 2014 2014 

Orçado Executado Orçado Executado Orçado Executado 

Despesa com Pessoal 

Material de Consumo 

Serviços de Terceiros 

Transferências Correntes 

Receitas de Capital      

 

 

102.000,00 

6.900,00 

184.200,00 

56.900,00 

 

76.677,90 

6.369,39 

174.571,36 

51.216,34 

   

 111.000,00 

5.100,00 

182.900,00 

58.000,00 

1.000,00 

 

102.754,77 

3.710,78 

179.261,41 

758,34 

 

126.500,00 

6.000,00 

162.600,00 

60.900,00 

9.000,00 

 

95.138,21 

3.894,92 

153.644,99 

57.342,08 

7.561,05 

 

TOTAL 350.000,00 308.835,53 358.000,00 339.584,57 365.000,00 317.581,25 

 

4.1.2- Transferência de Recursos: 

O Corecon-ES repassou o valor de cota-parte ao Conselho Federal de Economia. 
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5- Gestão de Pessoas, Terceirização de Mão de Obra e Custos 
Relacionados: 

5.1- Estrutura de pessoal e força de trabalho: 

Quadro 10 – Força de Trabalho – Situação Apurada em 31/12/2014 

a) Demonstração da Força de Trabalho: 
 

Servidor Escolaridade Função Idade 
Josiane G. da Silva Tavares Economista Gerente 43 

Rodolfo Rainer Barroso Economista Fiscal 28 

        Prestadores de Serviços sem vinculo empregatício 

MM Barreto & Associados Assessoria Jurídica 

Valzemir Soares Peres Assessoria Contábil 

Assessora Assessoria de Comunicação Assessoria de Imprensa 

 

b) Processo de Ingresso dos Funcionários: 

Josiane Gonçalves da Silva Tavares – Concursada (admissão em 1996) 

Rodolfo Rainer Barroso – Concursado (admissão em 2014) 

 
c) Qualificação da Força de Trabalho: 

Servidor Efetivo Escolaridade 
Josiane Gonçalves da  Silva Tavares Economista 
Rodolfo Rainer Barroso   Economista 

 
        Despesas com Pessoal: 

Vencimentos Valores 

Salários e Gratificações   R$ 49.356,68 

Férias e 13º Salários  R$  3.095,58 

Indenizações  R$ 3.473,07 

Demais Despesas Variáveis R$ 20.601,00 

Obrigações Patronais R$ 18.611,88 

Total das Despesas Pessoais R$ 95.138,21 

 

Os benefícios concedidos aos funcionários do Corecon-ES, são: a) vale alimentação no 
valor mensal de R$ 340,00 (trezentos e quarenta reais) e b) vale transporte no valor de 
R$ 110,00 (cento e dez reais).   A funcionária Josiane Gonçalves da Silva Tavares 
possui uma gratificação mensal no valor de R$ 300,00 (trezentos reais). Os Salários no 
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exercício de 2014 foram reajustados de acordo com o INPC, aproximadamente em 6,8 
%, na data base no mês de Maio/2014. 

d) Programa de Estágio e Terceirização de Mão de Obra: 

O Conselho no exercício de 2014, firmou contrato com escola de nível 
médio,  COC – Luziadas, concedendo estágio a Srta. Juliana Fernandes Zeni. 

Nível de Escolaridade Quantitativos de contratos  Despesa no Exercício 

1º semestre 2º Semestre 

Nível Médio 1 1 R$ 5.600,00 

 

5.2- Desoneração da Folha de Pagamento 

O Conselho não possui contrato decorrente da cessão de mão de obra para os serviços 
beneficiados pela desoneração. 

6- Atendimento de demandas de órgãos de controle: 

6.1- Tratamento das deliberações exaradas em acórdão do TCU: 

Não houve recomendações por parte do TCU, portanto não se aplica esse item. 

6.2- Tratamento das recomendações do órgão de controle interno: 

Não houve recomendações do controle interno do CORECON-ES, nem do COFECON. 
Portanto não se aplicam esse item. 

7- Informações Contábeis: 

7.1- Informações sobre a adoção de critérios e procedimentos Contábeis: 

A Autarquia ainda não está atendendo os critérios estabelecidos pela NBC aplicada ao 
setor Publico. 

7.2- demonstrações Contábeis: 

Nesse item são apresentados as Demonstrações Contábeis: Balanço Patrimonial, 
Balanço Financeiro, Demonstrações das Variações Patrimoniais, Balanço Orçamentário, 
Demonstrativo de restos a Pagar e as Notas Explicativas. 
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7.2.1- Balanço Patrimonial 
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7.2.2- Balanço Financeiro: 
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7.2.3- Demonstrativo das Variações Patrimoniais: 
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7.2.4- Balanço Orçamentário: 
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8- Outras Informações Sobre a gestão: 

Não se aplica. 

 

 

Resultados e Conclusões 

 

Finalizando este Relatório, registrarmos nossos sinceros agradecimentos: 

a) ao Presidente do Cofecon, economista Paulo Dantas da Costa, ao 
Superintendente do Cofecon Economista José Carlos de Godoy Júnior e 
coordenadora de apoio do Cofecon Aline Talles Ferreira, pelo  apoio  
administrativo e financeiro em nossas promoções; 

 

b) aos conselheiros e servidores do Corecon/ES, pelo importante apoio na 
condução dos destinos da entidade; 

 

c) aos nossos associados. 

  

Vitória/ES, 27 de maio de 2015. 

 

Economista Eduardo Reis Araujo 
Presidente do Corecon/ES 

 

 

 

 

 


